
      

ANO 33.º 

Sábado, 16 de Novembro de 1940 

VISADO PELA CENSURA 

N.º 1655 Justiça a todos 
Nas ideias, na sociedade e na organi- | 

zação económica e politica do sistema | 
liberal, o indivíduo é tul; o indivíduo 
é o princípio e o fim de lóda a orgã- 
nica social; o indivíduo é a pedra an- 
gular e mestra do Estado. 

Chega mesmo a ser mais que o Esta- 
do, Ultrapa:sa-o, avassala o, dominao 
inteiramente, O Estado é uma espécie 
de fantoche, de tilere, sofreado tôda a 
influência, tôda a acção e tôda a agnta- 
ção caprichosa, voluntária e sem freio 
do indivíduo, Está a mercê de tudo e 
de todos. Por isso é assaltado freqiien- 
tes vezes sem escrupulos de qualquer 
natureza. 

O Estado não tem fórça sua, nem in- 
dependência. Não vale por si, como 
categoria coordenadora e dirigente de 
primeira plana. Não repre enta, nem o 
princípio cultural, nem o princípio his- 
tórico, nem o princípio nacional, nem o 
princípio de pgovirmo autónomo fora e 
acima do indivíduo, 

E', na frase já consagradíssima, o ma? 
necessário, o tolerado, o fantasma que 
se respeita e que se projecta quási que 
à margem do indivíduo cu no mesmo 
nivel do indivi luo 

Só nos mom ntos culminantes e su 
premos é que, de facto. se apresenta 
Estado. E' autoridade, é govêrno, mas 
sentem-se a sua frag lidade e a sua 
inacção 

A sua: posição netural e perfeita é 
ser neutral, Não é por um nem por ou- 
tro. Não é por ninguém. Não é justo, 
nem injusto; não é bom nem mau, não 
é verdade nem mentira, não é carne 
mem peixe. E' neutral —está dito tudo, 
E' o poder impassivel e alheio ao que 
se passa à sua roda. Rugem as tem 
pestades à sua volta, Indivíduos contra 
indivíduos, classes contra classes, parti- 
dos contra partidos. 

Ele, em esfóiço derradeiro, ordena à 
fórça pública que meta tudo na ordem 
e em casa, Se lhe falta a fôrça arma, 
da arrisca-se a cair no chão como bara, 
lho de cartas. 

Este, com mais cu menos vivacidade 
de tintas, O seu retrato, já considerado 
clássico. - 

Completamente diferentes e antagoni- 
cas eram as ideias, a sociedade e o Es: 
tado anteriores ao individuilismo, 

O contraste é flagrante e avassalador. 
O Estado anterior é a obra lenta e 

pscicate da grande energia que se cha- 
ma tradição; é a obra do esfórço e da 
tenacidade acumulada de milhares de 
gerações. 

Com os seus êrros, os seus defeitos, 
os seus privilégios injustos e o seu ca- 
rácter despótico; com o seu parasitismo 
anti-progressivo e a sua neçessidade, 
quer subjectiva, quer objectiva, de re- 
forma e de revisão, certamente, indubi- 
tavelmente, 

A monarquia, o rei, a nobreza, o 
clero, a igreja com a sua ampla e vas= 
ta organização espiritual e temporal, e 

corporações da burguesia e do povo, 
são formidáveis sustentáculos lenta e 
pacientemente elaborados pela inteligên- 
cia, pela cultura, pela história, pela 
tradição e pela natureza, sem grandes 
solayancos, sem catastróficas subversões, 
com uma dose de permanência, de es- 
tabilidade e de continujdade, a que é 
de bom-senso e direito prestar justiça. 
Aquilo que existiu, foio, sem duvida, 
por necessidade vital da própria vida e 
da própria colectividade. 

Nada existe na sociedade e na vida, 
por simples acaso, por mera diversão, 
por 'causas on razões que não tenham a 
sua realidade ou existência, ainda que 
de incerta e precária explicação e in- 
terpretação. 

E' indispensável, em nome daquele 
equilibrio estrutural e substancial da 
vida, que pode ser rompido, mas a que 
se reverte mais cédo ou mais tarde, e; 
que é a maior virtude da inteligência, 
do espirito e do instinto morzl, prestar 
justiça às gerações que nos precederam, 
aos homens que lutaram, que sofreram, 
que procuraram de mãos limpas e de 
alma pura, conduzir a complexa nau da 
vida, da sociedade e do Estado, À 
mesma justiça devemos querer que nos 
seja feita pelas gerações que vierem, 
pelos homens que vierem lutar e sofrer 
depois de nós, E! preciso prestar jus- 
tiça a todos, tanto aos homens do tra- 
dicionalismo como aos homens do indi- 
vidualismo. 

Cada geração na síntese da sua exis- 
tência procura resolver e solucionar os 
seus próprios problemas e dificuldades. 
Cada geração tem a sua missão a cum- 
prir. Tem um destino a realizar. Tem 
um-fim a atingir. Uma ou outra pude- 
rá melhor ou pior realizá-los, Mas nes- 
ta alternativa não é a intenção e a 
boa fé que são postas «em duvida. 

Antes há aqui um problema de ca- 
pacidade, de experiência, de conheécimen 
to mais profundo da vida e do deter- 
minismo dos acontecimentos que traas- 
cendem e superam a vontade humuna. 

Um clarividente escritor fez um dia 
o seguinte juizo que é escaldante de 
verdade, de finura e de arsuta observa- 
ção: Na história do homem, wum érro 
corrige um érro precedente, e aquele será, 
por sua ves, corrigido sucessivamente, 
uniforme e indefinidamente. 

Dando-lhe a nossa interpretação, que- 
re dizer: a verdade deontem é o êrro 
de hoje, a verdade de hoje será O êrro 

de amanhã! 

  

J. Carreira 

UM TERRAMOTO 
A Roménia acaba de sofrer as con- 

sequências terríveis dum violento tre- 

mor de terra, que no domingo se pro- 

duziu, reduzindo a escombros princi- 

palmente a cidade de Bucareste. 
Há também muitas centenas de 

mortos e feridos: 

  

Simplesmente lamentável e horro- 
toso, 

“0 — ate 

A Exposição do Mundo Português 
Pelo Conselho de Ministros foi re- 

solvido não alterar a data fixada no 

programa das Comemorações Cente- 

nárias, motivo por que o encerramento 

definitivo da Exposição de Belem se 
efectua no dia 2 de Dezembro. 

Com vista a quem ainda a não ti- 

ver visitado.   

  O DEMOCRATA 
Semanário Republicano de Aveiro 

Redacção e Administração 

Rua Miguel! Bombarda, 21 

Comp. e imp. —IMPRENSA UNIVERSAL 
R. Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

Honrando os mortos 
Na segunda-feira, dia do aniversá- 

rice do Armistício, estiveram junto do 

monumento que se ergue na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho para perpectuar 

a memoria des que tombaram na 

guerra de 1914-1918, deputações da 

Marinha, da Guarda N, Republicana, 

e da Ma.idade Portuguesa e a Direc- 

ção da Agência da Liga dos Comba- 

tentes, sendo messa allura colocados 

sôbre o pedestal alguas ramos de flo- 
res naturais, com largas fitas de sêda 

verde e encarnadas, tendo-se durante 

a solenidade observado dois minutos 

de silêncio 

Homenagem simples, mas significa- 

tiva, serviu para recordar os sacrifi- 

cados da outra guerra, a-pesar-de te- 

rem decorrido mais de duas dezenas 

de anos, 
EPE ET DR ES A AEE CR 

O Sad 

Está tendo muita procura Este pro- 
duto da nossa região, que é exporta- 

do em camions e pelo caminho de 

ferro, - 

Ven'e se actualmente a 600800 o 
vagon, 

E A RE 

Na via férrea do Vale do Vonga 
Teve logar na quinta-feira a inau- 

guração duma carruagem automotora 

—autorail —trabalho de adaptação e 

construção feito nas oficinas que a 

Companhia possui em Sarnada e que 

se destina aos serviços rápidos nas 

suas linhas, 

O Democrata agradece o convite 

da Direcção da Exploração para to- 

mar parle na viagem inaugural ini- 
ciada em Espinho e que terminou nes- 

ta cidade, reservando para o próximo 

número uma resenha descritiva. 
Rea o rage a 

CHAFARIZ DO ESPÍRITO SANTO 
Os moradores do Largo de Luís de 

Camões e imediações, queixam-se de 
que êste chafariz deixou de deitar 

água, causando-lhes grande transtorno. 

Pedem-se, por issa, providências. 

O TEMPO 
Afinal, o verão de S, Martinho foi 

de pouca dura. E nós a julgarmos 
que, vindo nas vésperas, se prolon 

garia ! 

Bem se vê que não percebemos 
nada de astronomia, ,, 

—————— — 

Que lhe havemos de fazer? 
O Portugal, de Leiria, quer, à fina 

fôrça, que lhe digamos os nomes dos 

agentes que nos procuraram e nos 
propuzeram a publicação de artigos e 

gravuras de propaganda germenófila, 

mediante remuneração. E diz que, 

sem isso, não nos acredita. 

Paciência. Que lhe havemos de fa- 

zer se deixâmos de ligar qualquer im- 

portância ao assunto, por falta de in- 

teresse ? 

Se soubessemos que o Portugal era, 

assim, tão exigente, «. 

—— aagnmm 

À Lortisias dos jornais 
Do diário eborense, Democracia do 

Sul; 

Aqui está uma fauna bastante nume- 
rosa, esta dos Gorlistas de jornais, e 
tanto mais numerosa quanto é certo O 
descaramento e cusadia imperarem em 
bastante gente, 

Hã criaturas que entendem que, as 
emprezas jornalísticas vivem do ar e 
que os jornais se fazem para serem li 
dos apenas pelos gósmistas sem vergonha, 

Os cafés assinam uns jornais e com- 
pram diariamente ontros para que os 
seus fregueses os leiam enquanto bebem 
um café ou uma cervija. 

Até aqui vamos menos mal, muito 
embora alguns indivíduos entendam que, 
por-uma ou duas vezes por semana, be 
berem um café, têm o direito de ler 
diariamente todos os jornais locais, da 
capital, de manhã ou de noite. Estes 
querem dar um ovo pata receberem uma 
galinha, Porém, ainda dão alguma coi 
sa. Mas há outros, e não são poucos, 
que entram nos cafés precisamente à 
hora aque chegam os jornais e primei- 
ro que todos, com o maior dos descara- 
mentos, dirigem se ao balcão a pedir o 
jornal'e instalamse a lê-lo sem fazerem 
a minima despeza e às vezes com prejuí- 
zo do café que não pode emprestar o 
jornal -a um freguês, Fazem istá todos 
os dias ésses bortistas; mas ainda fazem 
pior: inscrevem-se assinantes dos jornais 
locais e nunca pagam a assinatura, len- 
doos à baria até que lhes é cortado o 
envio, 

Que aves daninhas são êstes dardistas 
de jornais !   

E', como se vê, um mal comum, 
|mas que lhe havemos de fazer? 

| Existe tanto sovina !, .« 

'seamento vai 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Reparos oportunos 
Uma nota da secção Notícias Poli- 

ticas publicada no Jornal de Noticias, 

do Póôrto, levou alguem a dirigir a ês- 

te diário uma carta cheia de amabil- 

dade e de simpatia para a classe dos 

jornalistas, a qual determinou, por 

sua vez, as seguintes linhas, em res- 

posta; 

  

Lamenta o nosso leitor, que já cavor 
nesta horta ingratissima da letra de fôr- 
ma, que não se reconheça devidamente 
a utilidade da imprensa e os direitos 
daqueles que nela exercem funções, 

E a propósito, louvando a actividade 
do Secretariado da Propaganda Nacio- 
ha!, cita O facto de terem vindo ao nos- 
so país, convidados por aquele departa- 
mento oficial, jornalistas de várias na- 
ções, em visita principalmente à Expo- 
sição do Mundo Português, sugerindo 
que tal exemplo, sendo francamente 
Aplaudível, deveria tornar-se extensivo 
nos jornalistas portúgueses, môrmente 
hos do Pôrto, Coimbra, Braga e Evora. 

O Jornal de Notícias, achando o 
alvitre defensável e compreensível dá- 

-lhe o seu apoio, visto que os jorna- 
listas portugueses tem sido os melhi= 

res e mais entusiastas propagandistas 
ida Exposição. 

Só os jornalistas ? E a imprensa da 
provincia, a imprensa regional não 

tem dito nada? Não facultou, porven- 

tura, desde a primeira hura as suas 

colunas ao S. P. N. e à Comissão dos 
Centenários para toda a espécie de 

propaganda que nela quizeram fazer? 

Nós nunca estivemos à espera de 

'qualquer remuneração por aquilo que 

o Democrata publica; mas francamen- 

te; oferecer bilhetes de combóio, ida 

e volta, fóra o mais, aos reverendos 

párocos das freguesias do país e pôr 

à disposição da imprensa provinciana, 

desde 1 de Outubro, apenas dois car- 
tões de livre trânsito no certamen de 

Belem, consideramos que foi um... 

esquecimento que êsses periódicos não 

mereciam, Ê 

Bate, porém, ludo certo. E quanto 

a nós só nos congratulamos por não 

termos necessidade de utilizar o favor 

com que fomos distinguidos, 

Felizmente, 

O Recenseamento da população 
Em Dezembro próximo vai efec- 

tuar-se no continente e ilhas o 8,º re- 
censeamento da população, 

Coíncide êste com o ano solene das 
nossas Comemorações Centenárias e 

isto é motivo mais para que por par- 

te de todos os portugueses haja o 

maior escrúpulo em dar para êle to- 

dos os elementos que permitam alcan- 

çar-se o sumário perfeito da situação 

populacional do nosso país e coligi- 

rem-se dados numéricos sôbre os as- 

pectos essenciais da vida nacional, 

E' indispensável que as pessoas a 

quem cabe preencher os boletins, que 

hão-de ser distribuidos no momento 

opertuno, adquiram a consciência de 

que, respoudendo com verdade aos 

questionários, cumprem um dever cí- 

vico e patriótico do mais alto valor. 

Os progressos das ciências desco- 

briram novas relações de causalidade 

e correlação entre os factos sociais 

Daí ser cada vez mais curiosa e exi- 

gente na sua curiosidade a investiga- 

ção estatística que se efectua por 

meio dos recenseamentos. Não há as- 

pecto da vida humana que seja estra- 

nho aos questionários dos recensea- 

mentos ou que seja indiferente aos 

seus resultados. 

Nessa ordem, o censo de 1940 se- 
[rá incomparâvelmente mais completo 
que os anteriores. 

Conhecem-se, por aproximação, al- 

guns elementos demográficos colhidos 

periddicamente, dos quais se inferem 

muitos dos.progressos que êste recen- 

révelar, "Entre êles o 

elevado indice do crescimento fisioló= 
gico da população e o desenvolvimen- 

to da instrução popular. Só isto bas- 

taria para gue houvesse marcado in- 

terêsse em conhecer os resultados do 

inventário a que vai proceder-se, To- 
dos os mais elementos são igualmente 

necessários para que se avalie o po- 

tencial na vida portuguesa, se oriente 

a acção governativa no campo social 

ese aproveilem as possibilidades que 

oferece o mosso povo nesta hora de 

ressurgimento, 
- — a 493 am 

Neville Chamberlain 
Faleceu no domingo, com 71 anos, 

o antigo Primeiro Minisho da Grã- 

-Bretanha, que se evidenciou na pos 
Hítica como estadista de valor e pa- 
triota de grande envergadura. 

A Inglaterra deplora o seu passa-   meato, 

Editor e Administrador 

“Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pórto Agéncia Havas 

€ a nova ponfe? 
A-propósito da nossa local da se- 

mana passada sôbre os trabalhos de 

terraplanagem e rectificação do cami- 

nho que vai ter às Pirâmides, pergun- 

tam-nos. quando se fará a projectada 

ponte sôbre a ria e que ligará o Al- 

boi com o Rossio ! 
Não sabemos. Mas estamos recer- 

dados que, quando foi resolvida a sua 

construção, logo se disse que os tra- 

balhos iriam principiar em breve. 

Isto há um ano... 

  

MAZELAS 
Ali em cima, próximo do chafariz 

do Espirito Santo e quási em frente à 
vivenda do sr, dr. Francisco Soares, 
existem umas paredes velhas e carco- 
midas — restos dum casebre—que es- 

tão a pedir camartelo e depois obra 
nova, 

Como seja indecente, vergonhoso e 
impróprio do local... 

Entendem o que nós queremos di- 
ZéRta a 

— o eia 

Telegramas de luxo 
A Administração Geral dos C, T. T. 

criou um novo modêlo de telegramas 

alusivos às Comemorações Centenárias, 

a vigorar até 5 de Dezembro, designa-| 

dos pela expressão «Lux», inscrita 
nos impressos, pelo expedidor, antes 

do enderêço, ; 
A aceitação e entrega dêstes tele- 

gramas e limitada às cidades de Lis- 

boa e Pórto e às localidades servidas| 
por estações de 1.º classe, aceitando- 

se, porém, em estações diferentes das 

indicadas. desde que a elas se desti- 

nem, 

A taxa dêstes telegramas é a nor- 

mal, acrescida de $50, reduzida res- 

pectivamente a 3800 e 6800 quando 
destinados aos regimes interinsular e 

triogulo Continente — Açõres — Ma- 
deira, 

Foi, também, criada a modalidade 

de Telegramas Autógrafos, cuja acei- 
tação e entrega se circonscreve ao re- 

cinto da Exposição do Mundo Portu- 

tuguês e à cidade de Lisboa. O pre- 
ço dêstes, sem limite de palavras, é 
de 1900. 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplonada com o curso superiorde piano 

pelo Conservatório do Pônto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
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«de chefe, de político e de patriota, 

À margem da guerra 

UM MECÂNICO INOLÊ 
SUNDERLAND, 

   

    

  
  

Cartas a uma amiga de ongs 
Novembro, 1940 

Minha querida: 

A morte é sempre triste, mesmo quan- 
do a pessoa que deixa êste mundo, leve 
uma vida feliz e não teve na velhice 
decepções e desgóstos, desilusões e con 
trariedades. A morte é o fim de 
tudo, é a nica certeza da vida e no 
entanto, quando ela vem, é sempre rece- 
bida como um golpe duro e imprevis- 
to... 

Há pessoas que tiveram sempre uma 
existência calma e feliz, mas que, no 
fim da vida, recebem choques tremen- 
dos, que chegam a escurecer a felicida- 
de passada. Lamento-as, porque essas 
decepções vêm tarde, quando a fôrça é 
já incapaz de as aguentar com firmeza 
é o optimismo fraco para pensar que 
atrás da tempestade vem a bonança. 

Vem isto a propósito da notícia 
lhada no domingo, de 
Neville Chamberlain. 

Ninguém esqueceu êste homem, todos 
o conhecem como o maior combatente e 
o primeiro que lutou pela Paz, Tôda 
a gente tinha os olhos postos néle e os 
corações com éle, quando embarcou no 
avião para Munique. Tôda a gente que 
ama a paz lhe cantou hossanas e o co- 
briu de bençãos quando êle a conse- 
guiu salvar dessa vez e afugentou a 
guerra por uns méses ainda. E êsse 
homem, velho, que uma vida de traba- 
lho constante foi enfraquecendo, tinha 
direito e precisava de trangitilidade, de 
uma vida calma e sem preocupações. 

Chefiar, sim, mas uma Inglaterra paci- 
fica, uma Inglaterra feliz Mas nada 
disso... Depois dessa «paz efémeras, 
nova ameaça de guerra, que desta vez 
êle não pôde afugentar, embora lhe 
dedicasse ainda todo o seu estôrço, 
todo o sen coração. Para salvar a 
paz que éle defendia, era necessário sa-| 
crificar o prestígio e a honra da sua| 
pátria e êsse não podia ser O seu papel 

E 
a guerra lá começou... Mas num ve- 
lho da sua têmpera as idéas têm consis- 
tência de aço. Abdicou delas; porque 
assim o exigiram os interesses do seu 

   cspá- 
haver falecido 

  levando alunos a exame 
país; mas, no fundo, na alma, elas lá 
estavam, viviam, como outrora. E as 

Á lavoura 
Para os devidos efeitos se comuni- 

ca aos lavradores de fruteiras e oli- 
veiras que desejam proceder à poda 
destas árvores, que podem dirigir-se a 

esta Brigada Tecnica da IV Região 
(Aveiro) ou às suas Delegações em 

Coimbra e Leiria, caso queiram utíli- 
zar o trabalho competente de podado- 
res habilitados em cursos de poda 
realizados, 

Igualmente se informa:ão os inte- 

ressados sôbre os salários dêstes ope- 
rários, bem como das restantes condi- 

ções em que os citados podadores 
prestam os seus serviços e trabalham, 

=) 

ideias pacifistas de Camberlain viveram 
sempre naquela alma desgostosa, embo- 
ra a bôca ordenasse guerra, Depois do 
insucesso das suas démarches junto de 
Hitler, a incerteza do seu valor pessoal, 
Porquê, porque seria—pensava—gque éle 
não conseguira que as suas idéas sais- 
sem vitoriosas, quando elas salvariam 
a humanidade da ruína, da miséria, do 
opróbrio? E de tal modo foi a luta 
que se travou naquela alma, tal foi o 
desânimo que déle se apossou, que em 
breve deixou o Govêrno e as suas im- 
portantes funções e recolheu à dóce 
tranquilidade da sua casa, onde não en- 
controu aquela paz antiga e reconfor- 
tante de outrora. Também aí a luta 
continuava, o desgósto dessa ilusão per- 
dida o atormentava dolorosamence, até 
que a morte pôs cobro a essa existén- 
cia feita de trabalho e ultimamente de 
desilusões, .. 

Os: reis de Inglaterra, como bons oo- 
nhecedores da grandeza da sua alma + 
da sua fidelidade amiga, assistiram-lhe 
à morte e ouviram, emocionados, a sua 
última confissão. 

Um abraço da sempre amiga 

Zêémi 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 

    Marquês de Pombal— AVEIRO 

  

Deu-se, segunda-feira, ma capital 

um lamentável acontecimento que, ao 

ser conhecido, não só alarmou a cida- 

de como a diocese de que o sr. D. 

João de Lima Vidal é prelado muito 

distinto, Eis a sua descrição; 

No momento em que sua reveren- 
dissima entrava na sala Portugal da 
Sociedade de Geografia onde ia reali- 

zar-se a inauguração do Congresso 
Colonial, que fazia parte do progra- 

ma das Comemorações Centenárias, 

acercou-se dêle um indivíduo de faca 

em punho e agrediu-o no peito, Como 

a seu lado caminhasse o sr. dr. Oscar | 

Carmoaa e Silva, neto do sr. Presi- | 
dente da República, que imediata- 

mente interveio no: intuito. de desar- 

mar o agressor, êste feriu-o também 

no ventre pelo que ambos tiveram de 

ser levados para o Hospital de S. José 
afim de receberem curativo. 

O caso passou-se com rapidez ver- 
tiginosa, não sendo sem dificuldade 

que o criminoso foi subjugado e por 

último prêso. Este, ao ser interroga- 

do sôbre o seu inqualificável gesto, 

disse chamar-se Amadeu Ferreira Pie- 

dade e ser natural de Condeixa-a-Nova, 
Qual a mobil do crime? E'isso o que 

a polícia agora tra a de averiguar, não 

obstante estar mais ou menos inclina- 

da a filialo num acto de loucura 

proveniente do excesso de bebidas al- 

coolicas e outros desregramentos já 

apurados. 

   

Lamentamos sincera e vprofunda- 

mente -o que acaba de dar-se e jun- 

tando os nossos desejos aos dos que 

emitem volos pelas melhoras dos en- 

fermos, deveras estimamos que elas 

se não façam esperar pára que dentro 

em breve, o sr. D. João de Lima Vi- 

dal regresse a Aveiro já restabelecido. 

Os diários têm tido grande procu-     

EM LISBOA 

lado ai 37 ria ua 
dá origem a que a cidade manifeste, uma vez 
mais, a sua muita simpatia pelo ilustre antístite 
ra, mostrando-se todos os aveirenses 

interessados na obtenção de pormeno- 

res sôbre a triste ocorrência, que não 

só os emocionou como fôra recebida 
com repitlsa no resto do país. 

O director dêste jornal, encontran 

do-se com sua filha em Lisboa, foram, 

na manhã de terça-feira, as primeiras 

pessoas de Aveiro que estiveram no 

Hospital de S, José a saber do estado 

dos feridos, mas particularmente do 

sr. D. João, tendo durante êsse e os 

outros ali ido muita gente por igual 
motivo, 

A' hora de ir para a máquina o 

Democrata sômos informados de que 

os médicos consideram livre de perigo 

o insigne aveirense, notícia que trans- 

mitimos com a maior satisfação. 

        
  

  

 



  

O DEMOCRATA 

em Carta de Lisboa 
Dr. Dias da Costa Candal 

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 

«das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE 

    

    

moenças dos olhos 

Consultas todos os dias 

das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

NHº 206 

UE IPES se e ar 

  

    
  

Notas Mundanas 
Aniversários | bição inferior às suas possibilidades, 

Fazem anos: hoje, Os srs, enge: 

Alberto: de Oliveira Carvalho, gerente 

da filial da Companhia Iridustria! de 

Portugal e Colônias; dmanhã, a sr* 

D. Clotilde Correia e Silva, esposa 

do sr. tenente Natividade e Silva, e o 

nosso amigo Adelino Augusto Soares 

Leite, de S. Nicolau (Braga); no dia 

19, a esposa do sr. Joaquim da Cos- 

ta, escriturário na Direcção de Es- 

tradas do Distrito, é o sr. José Ma- 

ria dos Santos Carvalho, residente 

em: Lisboa; em 20, as sr. D. Maria 

Augusta Rangel de Quadros Oudinot 

Almeida e D.Maria da Conceição 

Rudrigues, esposa do sr. Luís Manuel 

Rodrigues, actualmente na capital, € 

o sr. João Baptista do Amaral Brites; 

furriet de Infantaria 10; em 21, a in- 

teressante Nêné, filha do sr. Fran: 

cisco Simões Cruz, empregado na 

Agência do Banco de Portugal, e o sr. 

Manuel Dilalma Graça; e em 22,0 

sr. Cipriano Neto, chefe da secretaria 

da Câmara Municipal; a Fernandinha, 

filha do sr. Jusé Lopes Godinho, pro 

fessor em S. Martinho da Gândara 

(Oliveira de Azemeis) e o inocente 

Vítor Manuel, filho do sr. Floriano 

A, Santos, residente em Malveira. 

Partidas e Chegadas 

Regresso! de S. João das Areias, 

com sua esposa, o sr. Prancisco das 

Neves Vieira, 2.º sargento de Cava 

taria 5. 
— Para Atandroal retirou o nosso 

conterrâneo João Fortunato Ferreira. 

Doentes 

Encontra-se de cama, com a sait- 

de bastante abalada, a esposa do sr. 

José Vicente Ferreira, 'empregado su- 

periorçdos. correios. 
Desejamostas suas melhoras, 

eee mia 

Correspondências 

Aradas, 13 
Realizou-se há dias na residência do 

sr. Manuel Simões Teles uma reúnião 

preparatória para «estudar a maneira 

de se criar nesta freguesia uma Casa 

do Povo. 

Assistiu elevado número de araden- 

ses, constituido principalmente por 

gente nova, que deu a conhecer o seu 

entusiasmo por o empreendimento, em 

vista de o considerar da maior utili 

dade para o agricultor, sempre sn- 

jeito a inúmeras contingências, como 

Seja a doença, a invalidez, a falta de 

trabalho, etc. Oxalá, pois, a Casa do 

Povo seja um facto dentro em breve. 

— Féz-a sua estreia aum baile rear 

Tizado sábado à noite, nessa cidade, 

agradando, o novo jazz da nossa terra, 

cognominado Os Pavões. No dia se- 

guinte, de tarde, tocou em casa do co- 

merciante sr. José Simões Maio, sendo 

maito aplaudido. 

“À Faleceu, no domingo, com 68 

anos o proprietário Manuel Neves, que 

“oi sepultado no cemitério do Outeiro. 

Exa “casado, pai do sr. João Neves e 

sôgro; do sr, David Fernandes Costela. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

— Causou aqui a maior repulsa a 

notícia da violenta agressão de que 

foi vitima, em Lisboa, o sr. D, João 

de Lima Vidal, arcebispo-bispo da 

nossa diocese. 

Costa do Valado, 14 
| Faleceu a semana passada o lavra- 

dor José Simões Lameiro, da Gândara. 

"Era casado e tinha 66 anos. 

| — Continua de cama, bastante doen- 

te, o activo negociante Albino Peralta 

Vieira, que está sendo tratado pelo 

sr, dr. Carlos Vidal, 

i—A cobarde agressão de que foi 

vítima o ilustre prelado da diocese, 

sr, D. João de Lima Vidal, emocionou 

o 'nosso povo que recebeu a notícia 

com repulsa. 

Eri, lá 
Graças aos esforços dosr, dr. Fran- 

cisco Ferreira Neves, que se interessou 

pelo assunto, vamos ter as nossas ruas 

E 

E; 

gada., 
E'; digno, por isso, do reconheci- 

mento de todos os esgueirenses. 

“Na sua última deslocação a O. 

do 'Bairro, o Recreio Musical perdeu 

em basket, com o grupo daquela vila, 

por 15-22. 

uns dias o sr. José M da Lou- 

nheiro Mateus de Lima, adjunto da : EO 

Junta Aútónoma da Ria e Barra € | cais (Lisboa). 

a a e 

Domingo, 17 de Novembro de 1940 

próximo da estação, possuia uma bar- 

iluminadas até à 1 hora da madru- | bearia, onde exercia a sua actividade, 

há meses sofrera um rude golpe com 

a perda, na flôr da idade, duma filha 

estremosa. 

Os nossos rapazes fizeram uma xi 

— Está em Mataduços a passar al- 

a, industrial de panificação nos Oli- 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

às 15,30 e 21 horas 

Um filme curioso e sensacional 

Os Desaparecidos d 
santo +ghH 

Quinta-feira, 21 (às 21 b.) 

vivemos na Eua 

QUARTO 
Aluga-se mobilado no cen- 

tro da cidade. Nesta redacção 

so informa, 

  

  [>>> 

em- relêvo 
como Nação 

Ni grama das comemorações centenárias. + 

uma das maicres e mais tremendas eri 

|ses, 
nao 

às mneções que tem 

cumprimento do dever. 

ainda, mais uma vez, O cumprimento es- 

trito dêsse dever. 

Ministro das Co'ónias. no 

curso da inauguração, quando, com. é 

mais 

relêvo todo o nosso esfórço colonizador, 

tóda a nossa acção civilizadara nO mundo, 

ç: em que deve realizar-se 0 recenseamento 

geral 

o dever que todos temos de ajudar as 

autoridades na 

trabalho. 

Congresso Colonial 

Foi um grande acontecimento que 

tem servido para eloquentemente pôr 

todo o valor ão nosso Pais 

ultramarina, a realização 

4o Congresso Colonial integrado no pro- 

Na hora em que o Mundo atravessa 

Portugal, vivendo e gozando a Paz, 

se esquece de mosltar dos povos é 

na maior conta à 

A realização do Congresso Colonial é 

Disse-o, de resto, e muitó bem, o sr. 

notável dis- 

absoluia verdade, soube pôr em 

Dever a cumprir 

A” maneira que se aproxima a data 

da população, melhor se acentua 

realização de tão útil 

Precisamos saber quantos somos para 

Curso de piano & 

História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su 

períor de piano pelo Com- 

servatório do Porto e pro» 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol- 

fejo, piano, acústica e his- 

tória da música na sua ca- 

sa ou na dos alunos, habi- 

litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 
a e 

Quinta e casas 
Vende-se 

  

o prédio de Ma- 

  

   
     

  

nuel Tavares de Sosa, na 

Rua de próximo ao Quar 

tel de Cs 5, em conjun- 

to ou em talhõe 

Dirigir à Francisco Gaspar, 

de angeja; Ventura Alineida, 

de Salreu, oucinda a António 

Taveres de: Sousa, desta ci- 

melhor termos a noção do que valemos. | dad 
Aq j - idade. 

Que ninguém, pois, deixe de colabo- Os dois  Piméiros on 

rar com o Govêrno na realização per- s, dois primeiros ento 

feita do 8.º recenseamento geral da po- 

pulação. E a melhor e mais certa ma- 

neira de o fazermos é prestândo aos 

funcionários recenseadores todos os ele- 

mentos. necessários, para que a verdade 

não seja de modo algum aduiterada. 

Assim poderemos ter todos a grata 

certeza de que o Recenseamento será à 

expressão verdadeira da nossa vida num 

aspecto que é da maior e mais alta im- 

portância. 
GIL DO SUL 

  ltam-se no prédio nos dias 18 

e 20 até ao meio dia. 

“ee meme 

Tipografia Auxiliar 

de Escritório 

Trespassa-se 

Tratar com ALVES VALENTE 

      

  Visitai o Parque da cidade Etugia Sofia, 2] — COIMBRA 

    

  

intolerável! | 
Já aqui nes referimos, 

por mais do que uma vez, 

àquela cabine telefonica, 

instalada num Café,ao fun- 

do dos Arcos, em pés- 

simas condições. 

Hoje voltamos ao assun- 

to a pedido duma senhora 

que, pela fôrça das cir- 

cunstâncias, ali teve de en- 

trar e que se sentiu humi- 

lhada em virtude da alga- 

sarra que presenciou e que 

quási a impossibiliteu de 

fazer a ligação que dese- 

java, 

Aquele ambiente —acres- 

centou — é pouco convidati- 

vo e além da falta de co- 

modidade nota-se um cheir 

ro natseabundo, que nada 

depõe à favor do estabele- 

cimento, 

Em face do expósto, de 

novo aqui lavramos o nos- 

so protesto contra a con- 

servação da cabine naque- 

le local, considerado, sob 

todos os pontos de vista— 

impróprio. . 
E se providências não 

forem tomadas, no mais 

curto espaço de tempo, con- 

tem connosco... 

Depois não se queixem... 
: : 

Não ha maneira... 

Quási em todas as ruas 

se vêem, durante a noite, 

lâmpadas apagadas, sinal 

de que os encarregados da 

fiscalização dos Serviços 

Municipalizados pouca 

atenção prestam ao serviço. 

Mesmo aqui, na rua, te- 

mos um exemplo, há mais 

de duas semanas! 

A 

  

         DISTRIBUIDORES UM. / À | 

TODAS AS 
DA ESPECIA 

EXCLUSIVOS 

VENDA EM 
CASAS 

  

     
       

CÊ 

LIDADE J 

  
    

  

Negrologia 

Tendo regressado da capital gráve- 

mente doente, finou-se na noite da 

penúltima sexta-feira à sr? D. Beatriz 

Lucas da Costa Batatel, a quem um 

sofrimento cardíaco vinha torturando 

a existência, j 

Contava 52 anos, eta natural de 

Tancos e no seu entêrro, efectuado no 

último sábado, da sua residência, no 

Alboi, para o cemitério novo, incorpo- 

raram-se além de outras pessoas, bas- 

tantes empregados de Finanças, sem 

excluir o chefe da respectiva Secção 

sr, João Faria e Silva que foi porta- 

dor da chave da urna. 

A extinta deixa viuvo o sr. Fran- 

cisco de Oliveira Batatel, 3.º oficial da 

Direcção de Finanças e três filhos, 

e uma filha, a sr? D, Dulce Batalel, 

a quêm enviamos condolências, ex- 

tensivas a toda a restante familia. 

w fox E 

Aos estragos duma grave enfermi- 

dade que há pouco se lhe manifestá- 

ra, expirou, no domingo, António Au- 

gusto de Almeida, que lá em cima, 

    

Era casado, tinha 42 anos e ainda 

Transportes 
Cargas para Lisboa em camionetes 

TRATA-SE: 

PORTO: R. da Madeira, 174 (TE. 7077) 

BRAGA: R. Rodrigues de Carvalho, 

24-24 

AVEIRO: R. dos Mercadoves, 10 

COIMBRA: R, da Sofia, 102 (TE, 1312) 

LISBOA: Escadinhas da Praia, mn 9 

(Tet. 62306) 

O Oi             

Ilhavo. Foi sepultado, no dia seguin- 

te, no cemitério novo, aonde o acom-= 

panharam numerosas pessoas, princi- 

palmente daquele extremo da cidade. 

Lamentanios também a sua morte 

tanto mais que deixa quatro filhos, 

todos menores, a quem faz imensa 

falta. 
SC e 

No bairro de Sá igualmente sucum- 

biu, às primeiras horas de segunda- 

-feira, João de Pinho Júnior, casado, 

de 54 anos, 

Tinha também quatro filhos e foi 

a enterrar no mesmo cemitério, com 

grande acompanhamento. 

x * e 

Com 68 anos também deixou de       António Almeida era natural de 
existir, na Beira-Mar, José Lopes, que 

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Para o campeonato distrital deslo- 

cou-se domingo, desta cidade a S. 

João da Madeira, a éguipe do Sport 

Club Beira-Mar, que naquela vila ba- 

teu a A. D. Sanjoanense por 4-2. 

As bolas dos aveirenses foram mar- 

cadas: duas por José de Pinho e as 

outras por Garcia e Serra, 
* 

* “ 

Para âmanhã está marcado outro 

desafio que se realizará no Estádio 

Mário Duarte entre o Beira-Mar e a 

A. D. Ovarense. 

Principiará às 15 horas. 
e 

  

  

do, principalmente de gente daquele 

populoso bairro. 

Era viuvo e deixa três filhos, um 

dos quais ausente na América. 

Mat 

Faleceram mais: nesta cidade, Te- 

reza de Jesus Vieira, viuva, de 78 

anos; em Verdemilho, Rosa de Jesus, 

de 75, casada com Joaquim Nazareth; 

na Preza, Joaquim Augusto Saraban- 

do, casado, de 33, vitimado por uma 

meningite; e em S. Bernardo, Maria 

Rosa de Matos, viuva, de 63 e Mar- 

garida Esteves da Conceição Pereira, 

solteira, de 24, filha de Domingos 

    

  
ante-ontem teve um entêrro concorri- Pereira, também já falecido. 

Compre um Palmares, o único chapé 

A' VENDA EM AVEIRO 

EDUARDO COELHO DA SIL 

  

guês que rivaliza com os estrangeiros 

PADARIA 
1 Trespassa-se com uma 

cosedura de 2 sacas e 

meia por dia e com uma 
venda de brôa, 

Tratar com António da 

Costa Rafeiro na mesma, 

R. do Gravito, 45 — AVEIRO 

CASA 
Aluga-se, 1.º andar, com 

8 divisões, case de banho, 
água encanada e quintal, 

na Avenida Araujo e Sil- 
va, próximo do Jardim Pú- 

blico, por 250800 mensais. 

Tratar no vez do chão na 

mesma com Joaquim Dias 
Abrantes. 

Aluga-se com 8 divi- 

sões, água e luz. Quintal 

com parreira e pomar. 
R.S. Sebastião, 72. 

    

  
u portu   VA 

    

Também se fra 

ADELIA 

Chapéus para Senhora e Criança 
nsformam e fingem 

CARREIRA 

Praça 14 de Julho — AVEIRO 

(EM FRENTE AO CONSULTÓRIO DO SR: DR. MACHADO) 

  
  

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 bh, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 

Comarca de Aveiro 

1.* Publicação 

Vara da Comarca de Aveiro 

Sec 

    

contados: da 

dos, para, no praso de 

dias, decorrido o praso d 

editos, virem 

mercial 
tenca requerida pelo 

Brauco, casado, lavrador, 

Solposto, freguesia de Esgu 
ta, desta comarca contra 
reu executado Antônio Rod 

  

lavrador, do lagar e referi 

freguesia de Esgueira, 

Aveiro, 11 de Novembro 
1940, 

Verifiquei: 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

ca 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

dB 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

DO aipenos 
Pedro de Almeida Gonçalves 

  

Editos de20 dias! 

Pelo Juízo de Direito da 2,2 

o—correm editos de 
última 

publicação deste anúncio, ei- 

tando os credores desconheci- 

deduzir os seus 

direitos na acção sumária co- 
em execução de sen- 

autor- 

-exequente Anselmo Rodrigues 

gues de Carvalho, divorciado, 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

António Augusto dos Santos: Vitor 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 

  

; 
sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

  

Testa & Amadores 

Depositários de petróleo e gasolina 

1| Ourivesaria e Relojoaria 
Por motivo de partilhas ven- 

dem-se todas. os artigos de 
ourivesaria e relojoaria da Ca- 
sa da Costeira que foi do fale- 
cido Antônio E. Souto Ratola 
desta cidade, ; 

rata-se nc próprio estabe- 
lecimento é recebem-se pro- 
postas, 

  

URSO Pa aber! Aa TER DT TT 

e e 

Vieira Rezende | 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

= Ex-clínico do. Dispensário 
Gentral Anti-Puberculoso 

de Cofmbra 

Raios X 
10 Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Rua Coímbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO 

os 

doll Rocha Campos 
a MÉDICO 

t-I8 Com prática nos Hospitais 
Civis de Lisboa 

da Ea 
Clínica geral-Doenças “ 

das crianças 

de CONSULTAS: 
e das 15 às 17 horas 

das 10'às 12 

Na Costa do Valado, às segundas 

e quintas-feiras dos 9 às 11 h. 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

  

LECCIONAÇÕES 
Maria Avia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa — R, 
Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 
das as disciplinas até o 7.º ano 
dos liceus. 

  

O Democrata vende-se no , 
Estanco Flaviense, Rua dos 

! Mercadores. 

  

TDR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 1? 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

avenida Central 

AVEIRO 

SETE TOATO DES SEE SO AT SE O 

| DR.   
  

M É 

Doenças. da 

Das 10,30 às 17 h. 

Praça 14 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 

AVEIRO   EITA ESSAS STE STEEL OSSOS SG E 

PAULO RAMALHEIRA 
BSS 

bôca e dentes 
  

CONSULTAS : 
De manhã até às 10,30 h. 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 

ILEIAVO 

DS
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